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(...) I  was surprised by the scarcity o f  good descriptive 
data on play. One might guess that it would be easy to 
f ind  data on age-specific rates o f  play in many species. 
This is not so. Published descriptions o f  the motor 
patterns performed in play are abundant, but data on 
on age-specific rates o f  play are very rare. (...) I  will 
be happier when the data are in on representatives o f  
many mammal Families. It may be unfashionable to 
collect descriptive data (at least in behavior: it  is still 
glamorous to do so in molecular biology), but there is 
still a need for  good accounts o f  the rates o f  
performance o f  specific motor patterns throughout 
behavioral development. Perhaps we could borrow a 
term from the molecular biologists, and I  say that we 
are characterizing behavioral development. I  was 
astounded to f ind  that there appears to be no 
compreensive data on rates o f  human locomotor play  
from birth to sexual maturity. John A. Byers (1998; 
pag. 216).
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RESUMO
O comportamento  lúdico está presente na maioria dos mamíferos  
pesquisados , inclusive em aves e mesmo alguns répteis.  Dados da l i tera tura  
têm indicado,  em algumas espécies,  a exis tencia  de preferências  por  
determinados parceiros em relação ao tempo alocado em interação lúdica e 
que este comportamento  pode ser afetado pelo número de parceiros.  A 
distr ibuição ontogenética  da interação lúdica foi descrita em poucas  
espécies na li teratura,  havendo uma escassez  de dados no que se refere  à 
duração e f reqüência  deste fenotipo comportamenta l  ao longo do 
desenvolvimento. Neste  trabalho são descritos  dois experimentos  
uti l izando-se o hamster  dourado como sujeito,  a fim de investigar  as 
correlações existentes  entre preferências  por  parceiros e composição do 
grupo quanto ao sexo, bem como a evolução ontogenética  da brincadeira  e 
outras categor ias  comportamentais.  No experimento 1 os sujeitos foram 
acondic ionados em tríades homossexuais  de machos e de fêmeas, sendo 
observados durante o 20° até o 60° dia. No exper imento 2 os sujeitos foram 
alocados em quartetos heterossexuais,  compostas  por  dois fi lhotes machos e 
dois fêmeos, e observados entre o 20° e o 40° dia de idade. Notou-se  que 
f ilhotes machos brincaram mais em média (experimento 1), embora não 
tenha ocorrido diferença es ta tis ticamente significativa. Houveram 
preferências  por  parceiros tanto com tríades (experimento 1) como com 
quartetos  (experimento 2), mas notou-se que filhotes em quartetos 
heterossexuais  apresentam maior percentual  re la tivo de díades onde houve 
preferência.  Examinando a composição das díades dentro dos quartetos,  foi 
observado que as díades homossexuais  despenderam em média mais tempo 
em interação lúdica  do que as díades heterossexuais ,  embora estas úl t imas 
tenham despendido mais tempo em contato físico corporal.  Estes resul tados 
sugerem que os filhotes de hamster  tendem a procurar  parceiros  do mesmo 
sexo para brincar ,  o que também ocorre  com outras espécies segundo a 
li teratura. No que se refere à ontogenia  da interação lúdica, os resultados 
indicaram que esse padrão inicia em níveis baixos aos vinte dias e atinge
seus maiores valores  entre o 25° e 35° dias de idade, decl inando a seguir,  
tan to para tríades como para quartetos.
ABSTRACT
Play activity is very frequent  in most species o f  mammals  and, 
sometimes, it could be observed in some species o f  birds and reptiles. Some 
previous  studies has demonstrated that animals may exhibit  preference for 
play interactors  and the level o f  this act ivity are related to the numbers o f  
partners  during a play encounter.  In this study, it has been invest igated  the 
development o f  play f ight ing and the differences between the behavior  o f  
male and female infants,  from the 20th to 60th day af ter birth.  Thus, it has 
been used golden hamster  infants  (n= 92),  as experimental subjects. In the 
1st experiment ,  two groups were formed; 10 tr iads o f  male and 10 tr iads  o f  
female pups; in the 2nd experiment,  8 heterossexual  quar tets  (2 male and 2 
female pups) were formed and the behaviors  o f  animals  o f  both groups  were 
recorded in a 30-minutes  exper imental sessions. It has be noted that the 
male infants exhibited higher  mean time in play f ight ing activity; animals 
exhibi ted some preference for play partners ,  either in tr iads (exper iment  1) 
or quartets (experiment 2). Finally,  the homosexual dyads spent higher  
mean time in play interactions,  but the heterosexual dyads spent more time 
in body physical contact  t ime. On the whole, the resul ts  indicated that play 
interact ions occurs more frequently around the 25th and the 35th postnatal  
day, and decays thereafter ;  animals exhibited a clear tendency to interact 
with  with  another  play-partners  o f  the same age and sex. This results  
indicated some diferences  about the behavior  o f  male and female young 
animals ,  and indicated that  play in teract ions are related to the motor  
development o f  golden hamsters.
PARTE I: INTRODUÇÃO
1) DEFINIÇÃO
Apesar  da interação lúdica  ser um fenômeno amplamente difundido 
em diversas  espécies  de animais,  é uma categoria comportamenta l 
notoriamente  difícil  de def inir (Fagen, 1981; Martin & Caro, 1985). Grande 
parte da dif iculdade reside em obter  um conceito claro o sufic iente para 
acomodar  uma categoria  exclusiva e obje t ivamente def inida de 
comportamento  (Heinrich & Smolker,  1998).
Talvez a definição de interação lúdica mais aceita na l i tera tura  seja a 
fornecida por  um dos expoentes  da pesquisa  nesta área, Marc Bekoff  
(1984). Comportamento  lúdico seria toda a atividade motora  desempenhada 
após o nascimento que parece sem propósi to  {purposeless), na qual padrões  
motores de outros contextos  podem freqüentemente ser ut i l izados em 
formas modif icadas  ou em sequenciamento  alterado.
Evidentemente ,  várias razões podem contr ibuir  para certos 
comportamentos  parecerem sem propósi to ,  o que dificu l ta a aplicação desta 
definição.  Heinr ich  e Smolker  (1998) apontam dificuldades der ivadas  deste 
conceito. O pesquisador  simplesmente  pode não perceber  qual é a proposta  
ou benef ício ,  os resul tados  da atividade podem não ser imediatos (como o 
treino de uma habil idade só usada na matur idade, por exemplo) ,  ou os 
benefícios  são múltiplos e superpostos,  como por exemplo no caso da 
br incadeira  de luta {play f igh t ing ) ,  que pode s imultaneamente aumentar  as 
habi l idades  agoníst icas  de um animal,  aumentar  a coordenação e o tónus 
muscular  necessár ios  para escapar  à predação, ou mesmo estabelecer  
pos ições dentro de uma hierarquia  social.
E importante  notar que B ekoff  (1984) não afirma que a interação 
lúdica seja sem propósi to ,  mas sim que parece sem propósito,  no sentido de 
que o animal  parece engajar-se naquele  padrão comportamental  para  sua 
diversão. Certamente,  a maioria  dos pesquisadores ,  inclusive B ekoff  (1972;
1988) acreditam que o comportamento  lúdico serve à inúmeros propósi tos  
úl timos, o que t radic ionalmente é englobado na investigação da função 
deste fenotipo comportamental.
2Na ausência  de uma definição satisfa tória  do comportamento lúdico, 
podemos mais modestamente  assinalar  algumas de suas caracter íst icas.  
Segundo Burghardt  (1984), este padrão comportamenta l  predomina em 
animais jovens ,  envolve busca  de es timulação, quebra de relações  de 
papéis,  p resença de sinais lúdicos especiais  e gasto energético. 
Morfologicamente ,  apresentam-se movimentos  exagerados,  incompletos ou 
desajei tados.  Também ocorre  mistura  de comportamentos  de vários 
contextos e var iabi l idade seqüencial.
O comportamento lúdico é t radic ionalmente  subdivid ido (Hole & 
Einon, 1984; Burghar t,  1984; Fagen, 1981; Mart in & Caro, 1985) em três 
categorias: locomotora ,  com objetos e social.
No presente  estudo, o foco invest igat ivo esta central izado na 
interação lúdica social.  Um dos componentes  da in teração lúdica social que 
predomina em muitas  espécies  é a br incadeira  de luta {play f igh t ing) ,  que 
doravante chamaremos de interação ou comportamento lúdico. Este padrão 
tem chamado a atenção de pesquisadores  por  sua semelhança com o 
comportamento  agoníst ico.  Entretanto,  existem algumas caracter ís t icas  que 
dis t ingem a in teração agonís tica  da lúdica.
Robert Fagen (1981) argumenta que a br incadeira  de luta {play 
f ig th ing)  pode ser def inido, em uma dada espécie,  pela  presença de sinais 
de interação lúdica e pela  ausência de comunicação agoníst ica .  Os sinais de 
br incadeira  serviriam, segundo Bekoff  (1975), para informar  os parceiros 
de uma determinada interação que ela é lúdica e não agonística.  A grande 
maioria  dos pesquisadores  do comportamento lúdico (por exemplo, Bekoff,  
1975; Fagen, 1981; Smith, 1982; Simons, 1978), inclusive autores da 
chamada l i tera tura  secundária  (como Manning & Dawkins, 1992) part ilham 
da visão de que a br incadeira  de luta pode ser d is t inguida da agressão 
imatura  pela ausência  de ameaça e pela presença de sinais que promovem a 
brincadeira .
No entanto, Pell is  e Pel lis (1996) acreditam que os sinais de 
br incadeira  {play s igna ls ) não fornecem um critério objetivo que possa  
dis tinguir  a b r incadeira  de luta da interação agoníst ica ,  uma vez que estes 
sinais não são universais  entre espécies  que se engajam na br incadeira  de
3luta,  e que muitos destes sinais não são usados exclusivamente  na interação 
lúdica. Depois  de uma exaust iva revisão comparat iva sobre os sinais de 
br incadeira  em inúmeras espécies,  Pel lis e Pellis (1996) concluíram que as 
espécies  com relacionamentos  sociais mais complexos,  onde os indivíduos 
provavelmente  colocam à prova e testam suas relações  sociais com a 
br incadeira  de luta,  são aquelas onde o uso destes sinais é mais sofis ticado.
Sem dúvida,  indícios contextuais  e sutis aspectos do movimento  dos 
parceiros em interação lúdica permitem que os animais identi fiquem que 
tra ta-se de brincadeira .  Qual a exata na tureza destes indícios permanece 
uma questão aberta  se buscarmos uma resposta  que se aplique à todas as 
espécies.  Mil ler  (1973) demonstrou, por  exemplo, que humanos podem 
reconhecer  e diferenciar  uma interação lúdica de outras formas de 
re lacionamento  social, usualmente obtendo concordância  com outros 
observadores .
Para poss ib i l i ta r  uma compreensão mais  de talhada dos sinais 
comportamenta is  que dis t inguem a br incadeira  de luta de outras formas de 
comportamento  social,  par t icularmente  a agressão, torna-se necessário  
rever  a l i tera tura  no que se refere à roedores.
2) SINAIS DISTINTIVOS EM ROEDORES:
Em vár ias  espécies  de roedores,  os sinais agoníst icos  de ameaça e 
submissão não são exibidos durante  o comportamento  lúdico, embora os 
padrões  de ataque e defesa este jam presentes.  Os alvos de ataque e defesa 
não envolvem int imidação,  sendo mais relacionados com padrões  de 
interação amistosa  do que com o comportamento  agonístico (Pellis & Pell is 
,1987). Os alvos ut il izados diferem conforme a espécie.  Ratos albinos 
(Rattus  norvégiens)  atacam e defendem a nuca e o pescoço; hamsters  
dourados (M . auratus)  as bochechas  e as bolsas  bocais;  hamsters  djungar ian 
(Phodopus cam pel l i ) a boca; j i rds  (Psammonys obesus)  atacam a cabeça, as 
orelhas e a boca, mas pr incipalmente os lados da cabeça (Pellis,  1988; 
Pellis & Pel lis,  1988b).
Em um estudo com ratos,  Pel lis e Pellis (1987) notaram diferenças  
claras entre a interação lúdica  e a agonística,  pr incipalmente em relação a
4forma de ataque. Na in teração lúdica, os animais não apresentavam 
ferimentos após as mordidas , exceto ocasionalmente ,  sendo muito 
suaves. No comportamento  agoníst ico, o atacante mordia  ou tentava morder  
o oponente,  ocasionando ferimentos freqüentemente. As di ferenças  ficam 
mais evidentes  quando considera-se que o mesmo sujeito que atacou a nuca 
no decorrer  da in teração lúdica ataca a região t raseira do corpo do oponente 
em uma situação agoníst ica  es timulada uti l izando-se o paradigma 
in truso/res idente .  Outra manifestação dist int iva re levante  é a piloereção,  
exibida somente na in teração agonística.
Em hamsters  dourados  (M . auratus ) um sinal dis tintivo apontado por  
Goldman e Swanson (1975) e Guerra e Vieira (1990) é a presença de 
guinchos em resposta  a mordidas , o que ocorre na in teração agoníst ica e 
não no comportamento  lúdico. No entanto, Pellis e Pellis (1987) 
observaram guinchos no final de episódios de br incadeira  em ratos albinos 
(R. norvégiens) ,  p r inc ipa lm ente  aos 45-50 dias de idade. Estes autores 
sugerem que existe uma área de transição ou obscuridade entre o 
comportamento lúdico e o agonístico, com o enfraquecimento  do primeiro e 
o progressivo es tabelecimento do segundo. Hole e Einon (1984) concebem 
a interação lúdica  como uma forma inibida de comportamento  agoníst ico no 
caso do hamster  (M. aura tus ), uma vez que, neste animal,  a interação 
lúdica não é observada no adulto, sugerindo que ocorre uma diminuição da 
inibição da agress ividade ao longo do desenvolvimento ,  tornando as 
interações  lúdicas  p rogress ivamente  mais parecidas  com as agonísticas.
Guerra  e Vieira  (1990) descrevem a interação lúdica como iniciando 
antes do desmame (aproximadamente entre o 15° e 20° dia de idade), este 
padrão de conduta  atinge o pico aos 35 dias,  declinando até seu 
desaparecimento entre o 45° e 50° dia de idade, aproximadamente a mesma 
idade em que as interações lúdicas vão se intensif icando.
2) HIERARQUIAS DE DOMINÂNCIA EM MACHOS:
Segundo Pell is  e Pel lis (1993), quando ratos machos adultos não 
familiar izados são colocados juntos,  após um per íodo de luta aumentada, 
um emerge como dominante . Isto ocorre com ratos domésticos como
5selvagens, e tanto em caixas de laboratório  como em ambientes  fechados 
mais amplos, seminaturais .  Já os ratos machos  que são colocados juntos  
na mesma caixa quando jovens  não exibem muita  ou mesmo qualquer  luta 
aberta,  mas um deles t ip icamente adota o status de dominante  (Pellis & 
Pellis,  1991), recebendo muitos contatos tanto de machos subordinados 
como de fêmeas.
Ratos machos colocados em caixas aos pares desde a fase juven i l  tem 
a maior  parte dos contatos de in teração lúdica in iciados pelo subordinado,  
de acordo com Pel lis  e Pellis (1991). Os mesmos autores sugeriram (1992) 
que o aumento dos contatos de interação lúdica iniciados pelo subordinado 
poderia  ser um meio de garantir  a manutenção de familiar idade,  de modo a 
reduzir  o risco de interação agoníst ica  com o macho dominante.  Este 
mecanismo de “manutenção da amizade” parece apropriado, uma vez que 
ratos vivem comunalmente,  com os subordinados dividindo um ter ri tór io  
com o macho dominante .
No entanto,  nas espécies  solitár ias os machos subordinados não 
deveriam apresentar  nenhum aumento dos contatos  de interação lúdica  com 
os dominantes ,  ou mesmo evitar a tivamente tais contatos (Bekoff,  1972). O 
hamster  dourado é uma espécie considerada soli tár ia  na vida selvagem, com 
machos e fêmeas defendendo terri tór ios  individuais  contra conspecíficos,  
embora o terri tór io  dos macho possa  se sobrepor ao de muitas  fêmeas 
(Murphy,  1977). Já no cativeiro,  indivíduos de ambos os sexos são 
socialmente intolerantes  (Payne & Swanson,  1970). Nas duas ou três 
semanas seguintes  ao desmame, os i rmãos de uma mesma ninhada vão 
ficando cada vez mais in tolerantes  uns com os outros,  ocorrendo aumento 
no número de interações  agoníst icas  e os indivíduos passando mais tempo 
separados um do outro (Rowell,  1961).
Na medida em que o hamster  dourado vai amadurecendo, a interação 
lúdica social ou p la y  f ig h t in g  vai gradualmente declinando até zero quando 
os animais  at ingem cerca de 70 dias de idade (Goldman & Swanson,  1975; 
Pellis & Pel lis,  1988 a). Durante  a interação lúdica, os animais jovens  
atacam e defendem as bolsas  que, se contatadas , são levemente mordiscadas  
(Pellis & Pellis,  1988b). Em contraste ,  durante a interação agonística,  as
6mordidas são intensas e dirigidas  aos flancos inferiores  e o dorso (Pellis & 
Pellis,  1988 a). Portanto,  segundo estes mesmos autores (1988b), com o 
aumento da idade, a mudança  de interação lúdica para agonís t ica  pode ser 
ident i f icada sem ambigüidade.
Em grupos de irmãos com quatro machos, um indivíduo em cada 
grupo ataca e morde as ancas dos outros (Pellis & Pellis,  1988a), sugerindo 
que dentro do confinamento do laboratório  um hamster  dominante emerge. 
Mais recentemente  (1993), estes pesquisadores  conduziram um estudo 
bastante  elucidat ivo quanto à questão da dominância  em hamsters  dourados.  
Neste  estudo, hamsters  machos foram criados juntos  (em díades) a par ti r  do 
desmame,  e suas in terações  lúdicas  filmadas quando jovens  (28-36 dias) e 
quando jovens  adul tos (60-70 dias). No estágio de jovens  adultos,  um dos 
parceiros dominava os outros. O macho dominante  in iciava todos os 
ataques  agress ivos  (mordidas nos flancos inferiores  e ancas) e o 
subordinado desempenhou todos os gestos de submissão observados (por 
exemplo, pos tura  submissa  de elevação da cauda).  O mais interessante  é 
que os contatos  de p la y  f igh t ing ,  que nesta espécie envolvem mordidelas  
moderadas  das bolsas  super iores ,  foram mais f reqüentemente iniciados pelo 
dominante do que pelo subordinado.
Isto aconteceu tanto no estágio adulto como no juveni l ,  antes das 
relações  de dominância  -  subordinação ficarem agudamente polarizadas , 
indicando a possib i l idade de que, no hamster  re lat ivamente  associai,  os 
contatos de in teração lúdica com o macho dominante  são evitados pelo 
submisso. Isto é marcantemente  di ferente do que ocorre nos ratos,  onde os 
subordinados a t ivamente procuram engajar os dominantes  no p lay  f ig h t in g  
(Pellis e P e l l i s ,1991), suger indo um mecanismo de pacif icação que pode ter 
evoluído em espécies  sociais mas não ter sido selecionada em espécies  
associais.
3) DIFERENÇAS SEXUAIS:
A teoria  da seleção sexual de Darwin (1871) fornece fundamentação 
teórica para compreender  as or igens das diferenças  sexuais em uma espécie 
como o hamster.  A idéia central deste conceito é enfatizar o papel decis ivo
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exibidas  por  um animal.  A seleção natural d issemina traços que 
conferem vantagens ecológicas ,  reservando-se o termo “seleção sexual” 
para explicar  a evolução daqueles  t raços  ou caracter ís t icas  que, mesmo 
sem ut i l idade ecológica aparente ,  são selecionados por conferi r  benefícios  
na competição com o mesmo sexo ou na atra tividade para com o sexo 
oposto. O exemplo clássico é a cauda do pavão que pode aumentar  a 
probabi l idade de predação,  mas é um fator crucial também no aumento da 
p robal idade de obter acasalamentos  e, consequentemente,  passar  seus genes 
para as futuras gerações.
Podemos entender  melhor  a questão se enfocarmos a saída (outpu t ) 
reprodut iva  de cada sexo em uma dada espécie e condição ecológica.  O 
sexo com maior  velocidade reprodut iva  potencial  está sujeito a uma seleção 
pos i t iva  dos traços que permitem esse diferencial  na aptidão, enquanto o 
sexo mais  “ len to” não tem vantagens.  Um maior  comprometimento 
f is iológico na cr iação da prole geralmente leva a esse dife rencial  na 
velocidade de reprodução (Trivers ,  1972).
Em mamíferos ,  o sexo reprodutivamente mais rápido é comumente 
identif icado com o masculino (Trivers ,  1972). Uma fêmea que acasalou e 
foi fer t i l izada não tem nenhum benefício reprodut ivo adicional  por  outra 
copulação  até o desmame de sua prole.  Já o macho pode aumentar  
cons ideravelmente  sua “saída”(output)  reprodutiva se conseguir  copular  
com outras fêmeas. Dentro desta perspectiva,  a seleção natural atua em 
todos traços e caracter ís ticas  do sexo masculino que aumentam esse 
diferencial.
No entanto,  também verifica-se que existem espécies  em vários 
grupos de animais como pássaros,  anfíbios,  peixes e insetos onde os 
machos  tem uma taxa reprodut iva  mais lenta (Trivers,  1971; Williams,  
1966). Neste  caso, o que acontece  é que são as fêmeas, e não os machos, 
que tem certas caracter ís t icas  vantajosas selecionadas,  como tamanho ou 
agress iv idade,  por  exemplo.
A teor ia  da seleção sexual permite  uma síntese explicat iva onde 
podemos compreender  com clareza a relação entre a velocidade da “sa ída”
(ioutput) reprodut iva  e o s is tema de acasalamento de um determinado 
animal.  Os machos  reprodutivamente mais velozes  do que as fêmeas 
ficam em um extremo de um cont inuum,  onde o sis tema de acasalamento é 
poligínico e ocorre  seleção em traços de machos. No meio, teoricamente 
ter íamos macho e fêmeas com mesma velocidade reprodutiva e um sis tema 
monogâmico de acasalamento  pois a prole depender ia  do casal para 
sobreviver .  Neste  caso, a seleção sexual não produz nenhuma caracter ís t ica  
pois não existe um diferencial.  Já no outro extremo do continuum,  como as 
fêmeas se reproduzem mais rápido do que os machos, ocorre um sis tema 
poliândrico com seleção sexual em traços de fêmeas.
Existe uma lógica genét ica subjacente  às diferenças sexuais 
(Gaulin, 1995). Em pr imeiro lugar, erros produzidos  pela  chance 
(mutações, por  exemplo)  criam uma var iedade de novos alelos.  Ao longo de 
seu desenvolv imento  ontogenético , um indivíduo tem influência  dos alelos 
dos quais é portador.  Se esses traços que fazem os organismos que possuem 
os alelos se reproduzirem mais,  a freqüência  de um determinado alelo 
aumenta  mais do que suas al ternat ivas alélicas.  Portanto,  um gene que 
maximiza  a taxa  em que é copiado torna-se mais comum com o passar  das 
gerações.
No caso das diferenças  sexuais, o que ocorre é que um alelo é mais 
copiado em um ambiente  e menos em outro. Isso pode levar duas espécies  a 
tomarem diferentes  caminhos evolut ivos,  se uma ocupa um nicho que 
aumenta  a f reqüência  de um alelo e a outra vive em um ambiente  que a 
diminui.  Mas se, dentro de uma mesma espécie,  um sexo se beneficia  (em 
termos de aumento de freqüência alélica) de uma caracter ís tica  
inf luenciada por um determinado alelo e o outro sexo não, surgem as 
diferenças  sexuais.  Suponhamos que a caracter ís t ica  aumente a faci lidade 
de atrair  parceiros ,  mas em contrapart ida aumente a risco de predação ou o 
risco de sair-se pior  em uma interação agoníst ica  com conspecíficos.  Se, 
mesmo com a predação aumentada ou desvantagem competi tiva 
interespecíf ica,  os portadores daquele alelo se reproduzem mais,  a 
f reqüência  do mesmo tende a aumentar  em um sexo e não no outro, onde 
aquela caracter ís t ica  não tem impacto reprodut ivo.
94) ORIGENS EVOLUCIONÁRIAS DA INTERAÇÃO LÚDICA:
Atualmente  está demonstrado que a maioria  dos grupos de 
mamíferos ,  senão todos, exibem comportamento  correntemente classif icado 
como br incadeira  (Fagen, 1981). Alguns pássaros  também apresentam esse 
padrão de comportamento ,  especialmente as ordens psit taciformes e 
passer i formes  (Heinrich & Smolker,  1998). Estas tem o prosencéfalo  mais 
desenvolvido,  como por exemplo o corvo ( Corvus corax ) , um corvídeo 
passer i forme que provavelmente  tem o maior  volume cerebral do que 
qualquer  outro corvídeo. O corvo, segundo Heinrich  e Smolker  (1998), 
exibe formas de interação lúdica classi f icadas  como monólogos vocais,  
manipulação de objetos,  ba t imentos  lúdicos de asas,  deixar  ca ir  e apanhar 
objetos em vôo, etc.
O espectro filético geralmente aceito sem provocar  polêmica entre 
os pesquisadores  desta área de comportamento  tem se rest r ingido a aves e 
mamíferos.  Fagen (1981) revisou exaust ivamente a l i teratura e localizou 
somente dois relatos de comportamento lúdico em répteis ,  uma descrição 
sobre br incadeira  com objetos em lagartos monitores  de Komodo ( Varanus  
kom odens is ) e uma observação de campo do crocodilo amer icano (All igator  
mississ ip iensis).
No entanto,  recentemente  Burghart  (1998) apresentou evidências de 
comportamentos  em tar ta rugas  que, pelo menos em algumas definições, 
poder iam, segundo este autor,  ser consideradas lúdicas,  como, por  exemplo, 
a in teração lúdica  com objetos  exibida pela tar ta ruga do Nilo ( Trionyx  
tr iunguis ).
A possibi l idade da presença do comportamento lúdico em répteis  e 
as evidências  de br incadeira  em aves (Fagen, 1981) tem implicações  para o 
estudo da neurobio logia  subjacente  a esse padrão comportamental.
5) NEUROBIOLOGIA DO COMPORTAMENTO LÚDICO:
Para o neurocient is ta  Paul McLean (1990), o surgimento da 
br incadeira  ter ia  coincidido com o desenvolv imento do sistema límbico, 
uma vez que, para  este autor,  a interação lúdica é um padrão dis tintamente
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mamífero. Essa crença fundamenta uma procura do substrato neural  da 
in teração lúdica em partes  do cérebro exclusivas dos mamíferos.
No entanto,  as evidências mais recentes  supracitadas de br incadeira  
em aves e até em répteis  sugerem uma origem evolucionária  não límbica 
para este comportamento .  O envolvimento de certas estruturas  l ímbicas na 
br incadeira  de mamíferos ,  não obstante,  ainda é muito provável  (Siviy, 
1998).
Neuroanatômicamente ,  os gângl ios basais tem probabi lidade de 
sit iar parte da c ircui ta r ia  neural envolvida no comportamento  lúdico. É uma 
área bastante  proeminente  em répteis  (Maclean, 1990) e sua ativação 
poderia  produzir  os padrões motores  que ocorrem na interação lúdica com 
objetos.  O funcionamento  comprometido dos gânglios basais  pela injeção 
neonatal de h idroxydopamina  (6-OHDA) em ratos albinos (R. norvegicus)  
compromete  os padrões  motores  do comportamento  lúdico (Pellis et al. 
1993), reforçando essa hipótese.
Siviy (1998)  sugere que a interação lúdica rough and tumble  (uma 
interação composta  por  br incadeira  de luta e de perseguição) de mamíferos 
é uma forma de br incadeira  de ordem de complexidade de processamento  
mais e levada do que o br incar  com objetos,  uma vez que o “obje to” (o 
parceiro)  in terage com o sujeito.  Uma demanda crescente de capacidade de 
processamento tender ia  a uma maior  dependência  de áreas límbicas, como 
no caso da in teração lúdica mais complexa de mamíferos.  Essa demanda 
requer  mais f lexib i l idade do que os gângl ios basais poderiam oferecer.
Muito pouco é conhecido sobre a neuroquímica da interação lúdica. 
Um dos poucos  pesquisadores  a concentrar-se  exclusivamente  no substrato 
neurobiológico da brincadeira ,  Siviy (1998) resume o atual conhecimento 
sobre o tema s intetizando o papel dos principais  sistemas 
neurotranmissores  envolvidos. Estímulos que predizem uma exper iência 
lúdica resu l tam em atividade aumentada em vias mesolímbicas  
dopaminérgicas.  Isto resul ta em uma liberação maior  de dopamina em áreas 
terminais  mesol ímbicas  (como córtex pré-f rontal e núcleo accumbens),  
produzindo uma at ivação general izada do animal e o acionamento de 
padrões comportamenta is  que aumentam a chanche de engajamento em
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at ividade lúdica. P rovavelmente  sistemas opióides , noradrenérgicos  e 
serotoninérgicos  exercem efeito modulatório . A at ividade 
noradrenérg ica  exacerbada pode aumentar  a atenção de um rato na 
interação, enquanto maior  atividade opióide aumenta o prazer  associado à 
br incadeira .  Os níveis serotoninérgicos,  por  sua vez, devem ser baixos para 
permit i r  a responsiv idade  do animal à estímulos lúdicos, pois a ativação 
deste s is tema reduz o comportamento lúdico.
6) CARACTERÍSTICAS DOS HAMSTERS:
Uma descr ição completa  e atual das caracter ís t icas  dos hamsters  
encontra-se em M acDonald  (1995). Os hamsters  pertencem à família dos 
murídeos,  da subfamil ia  dos cricetídeos.  Sua dis tr ibuição geográf ica 
abrange a Europa, Oriente  médio, Rússia e China. Seu habi ta t é o de áreas 
áridas ou semi-ár idas variando de encostas  de montanhas  rochosas e estepes 
até campos cultivados. O hamster  dourado tem um período de gestação de 
quinze dias.  A longevidade do animal atinge dois a três anos. Exis tem 24 
espécies em cinco gêneros: Calomyscus,  que inclui cinco espécies como o 
hamsters  camundongo (C. Bailwardi)',  cricetulus,  que inclui onze espécies,  
como rato cinza coreano (C. Triton); Cricetus cricetus,  como por exemplo 
o hamster  comum; phodopus ,  que inclui três espécies,  como o hamster  
djungariam (P. ju n g o r u s ). Finalmente, temos o gênero Mesocricetus,  que é 
encontrado pr inc ipa lmente  no leste da Europa e Oriente Médio. Entre as 
quatro espécies  deste gênero inclui-se o hamster  dourado (M. auratus).
Até 1930 o hamster  dourado era conhecido somente a par tir  de uma 
espécie  achada em 1839. Contudo,  em 1930, uma fêmea com 12 filhotes foi 
coletada na Síria e levada para Israel. Lá os filhotes acasalaram e alguns 
descendentes  foram levados para a Inglaterra ,  em 1931, e para os Estados 
Unidos,  em 1938, onde proliferaram.
A maioria  do hamsters ,  incluindo o dourado (M. auratus)  tem bolsas 
nas bochechas  que consis tem em dobras frouxas de pele  que começam nos 
proeminentes  incisores  e pré-molares  e se estende ao longo do exterior  da 
parte inferior  do queixo. Esta bolsa  é uma adaptação que foi selecionada 
em função das condições de forrageamento enfrentadas pelos ancestrais
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deste animal,  cujo habitat  oferece alimentação de modo muito var iável,  
a l ternando-se  períodos de escassez  e de fartura.  O hamster  pode assim 
t ransportar  grandes  quantidades  de comida para a câmara subterrânea de 
es tocagem. Além do armazenamento,  o risco de predação, que é maior  na 
superf ície ,  fica diminuído na medida em que o consumo passa  a ser em 
ambiente  protegido.  As patas  dianteiras  são mãos modif icadas,  conferindo 
uma grande destreza  na manipulação de comida. Curiosamente,  a seleção 
natural parece ter favorecido as bolsas  das bochechas também por outra 
função, pelo menos no hamster  comum (C. cricetus),  que foi observado 
inflando as bolsas  ao cruzar  correntezas,  presumivelmente  para criar uma 
flutuação adicional.
Quanto ao forrageamento,  os hamsters  são pr incipalmente 
herbívoros. O hamster  comum, por exemplo,  caça insetos,  lagartos,  sapos, 
camundongos,  fi lhotes  de pássaros e até cobras,  mas estas presas 
consti tuem uma pequena parte da dieta.  A maior quantidade da alimentos 
inger idos envolve sementes,  brotos e raízes de vegetais ,  como trigo, 
cevada,  soja,  batatas ,  cenouras assim como folhas e flores.  As sementes e 
alimentos pequenos são carregados à toca dentro das bolsas bucais,  
enquanto os mais pesados como batatas  são transportados através da 
preensão dos incisores.  A comida levada à toca pode ser consumida logo 
ou es tocada para  o inverno. Um hamster  cinza coreano (C. campell i)  pode 
carregar  até 42 grãos de soja nas bolsas.  Os hamsters  passam o inverno em 
hibernação em suas tocas, somente despertando nos dias mais quentes.  O 
recorde observado de es tocagem em uma toca pertence ao hamster  comum, 
pois uma determinada câmara de es tocagem continha impressionantes  90 kg 
de mater ia l  vegetal  coletado por um único sujeito (MacDonald, 1995).
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Apesar  da reputação de docil idade do hamster  como animal de 
es timação,  na vida selvagem eles são extremamente agressivos com 
membros da própr ia  espécie,  uma caracte r ís t ica  que pode resultar  da 
in tensa competição por  lugares loca lmente  abundantes  em comida, mas 
também pode servir  para dispersar  a população através de uma área ou 
habitat.
A audição dos hamsters  é bas tante  aguçada. Em laboratório  foi 
demonstrada a comunicação por  ult ra-sons  (sons de alta freqüência)  assim 
como chiados audíveis  pelo ouvido humanos.  A comunicação por  ul tra-sons 
parece  mais importante  no acasalamento, talvez sincronizando o 
comportamento  de machos e fêmeas.
A olfação destes  animais  é apurada. O hamster  dourado (M. auratus)  
pode reconhecer  indivíduos,  provavelmente a par tir  de secreções de 
glândulas nos flancos, e machos podem detectar  estágios do ciclo estral de 
fêmeas, e mesmo reconhecendo uma fêmea receptiva a part ir  do odor  de 
suas secreções vaginais .
No que se refere à reprodução, a maioria  dos hamsters  atinge a 
maioridade sexual logo após o desmame. A fêmea do hamster  dourado (M . 
auratus ) torna-se  sexualmente  madura entre os 56 e os 70 dias,  enquanto o 
hamster  comum (C. cr ice tus ) fêmeo demonstra  receptividade ao macho aos 
43 dias e pode produzir  fi lhotes  aos 59 dias.  Como os hamsters  são animais 
considerados solitár ios,  os sujeitos imaturos sexualmente ou fêmeas não 
receptivas atacam ou são atacadas por outros indivíduos. Rowell  (1960) 
observa que machos sexualmente ativos lutam uns com os outros,  mas 
tentam cortejar  todas as fêmeas, cheirando e lambendo-as na região 
perineal e sobre as glândulas  dos flancos. Este autor  ainda observou que 
fêmeas fora do estro viram-se e atacam o macho que tenta copular,  
enquanto fêmeas no estro movem-se afas tando-se  lentamente e então 
exibem lordose.
Ainda seguindo a descrição abrangente de MacDonald  (1995) sobre 
os hamsters ,  os encontros que não envolvem interações  agoníst icas  são 
motivados pela  reprodução,  onde após uma côrte breve e simples 
( reconhecimento de odores e movimentação rest r i ta  que s inal izam
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disponibi l idade)  ocorre  a copulação. O par logo se separa após a copulação,  
podendo em ambiente natural  nunca mais se encontrar  novamente. Na 
vida selvagem, o hamster  dourado (M . auratus) provavelmente  se acasala 
uma ou talvez duas vezes por  ano nos meses  da pr imavera  e verão, mas em 
cat ivei ro esta espécie acasala o ano todo.
A fêmea constrói  um ninho com folhagem e grama (eventualmente lã 
e penas)  dentro de uma toca. Os filhotes nascem após um período 
gestacional  de 16-20 dias para  o hamster  comum (C. cricetus) ,  e cerca de 
15 dias no hamster  dourado (M . auratus).  Nesta  úl tima espécie os filhotes 
te rminam o per íodo de amamentação em torno de três semanas de idade. 
Durante  esse tempo, a mãe al imenta-se de seu estoque subterrâneo de 
comida acumulado em outra seção da toca, uma condição que 
provavelmente  contr ibui para  a ausência de cuidados pa ternos neste t ipo de 
animal,  uma vez que a proteção e alimentação da prole não necessitam a 
p resença do macho.
OBJETIVOS
O objetivo genérico da presente  pesquisa é contr ibuir  para o estudo 
do desenvolvimento  ontogenét ico da interação lúdica em filhotes machos e 
fêmeos de hamsters  dourados (M . auratus)  e verif icar  se, entre múlt ip los 
parceiros ,  ocorre  preferência  na formação de díades e diferenças  no 
comportamento  de indivíduos  machos  e fêmeos.
No pr imeiro exper imento os animais foram observados entre o 
vigésimo dia e o sexagésimo dia postpar tum,  de forma a permit ir  o 
acompanhamento  da evolução ontogenética do comportamento  lúdico em 
tríades homossexuais  desde seu surgimento (entre o 18° e 20° dia de idade) 
até seu desaparecimento (aproximadamente  50° dia). No segundo 
exper imento  o comportamento  de quar tetos  heterossexuais  foi observado 
entre o vigésimo dia e o quadragésimo dia de idade, de modo que foi 
possível obter-se  dados sobre a inf luência  da interação com parceiros de 
sexos diferentes .
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Nos dois experimentos o comportamento  de cada sujeito foi 
regis trado indiv idualmente,  possibi l i tando a verificação da ocorrência  
ou não de preferências  na interação com os parceiros da caixa viveiro. O 
objetivo deste estudo, portanto, é obter  dados e corre lações sobre 
diferenças  sexuais  e preferências  por  parceiros no desenvolv imento  
ontogenético do comportamento  lúdico de hamsters  dourados  (M. auratus).
MATERIAIS E MÉTODOS 
SUJEITOS
Foram uti l izados como sujeitos experimentais  ao todo 92 hamsters  
dourados -  46 machos e 46 fêmeas - ,  com 20 dias de idade no início do 
experimento. Os animais  foram obtidos da própria  cr iação do biotério do 
laboratório  de ps ico logia  exper imental da UFSC.
EQUIPAMENTOS
Para quantif icação das categorias  comportamenta is  foram uti l izados 
cronômetros  digi tais  (marca casio com três teclas de comando). Os animais 
foram acomodados em caixas-viveiros de pol ipropileno (marca 
brasHolanda,  40cm de comprimento X 34cm de largura X 17cm de altura),  
com tampa de grade metál ica ,  e mantidos  em uma sala de observação com 
temperatura  oscilando entre 23° e 25° C.
Para real ização das filmagens foram uti l izadas  câmaras de vídeo 
(JVC GR-60 ColorView e Panasonic  Color ViewFinder),  sendo os sujeitos 
acomodados  em caixas  de pol ipropileno acima especificadas. As 
observações  foram feitas através da reprodução do registro das f ilmagens 
em aparelho de v ideocassete  e televisor ,  marca PHILCO-HITACHI.
PROCEDIMENTO
Este estudo tem seu desenho experimental  consti tuído por  dois 
experimentos,  a seguir  descritos.
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EXPERIMENTO 1 
SUJEITOS
Os animais  permaneceram com a mãe e a ninhada,  desde o 
nascimento  até o vigésimo dia de idade. Nesta  ocasião,  três fi lhotes de 
ninhadas  diferentes  foram acomodados em cada uma das caixas-viveiros ,  
sendo dist r ibuídas  da seguinte forma: Grupo I -  10 caixas-viveiros 
compostas  unicamente por  3 filhotes machos -  e Grupo II (10 caixas- 
viveiros compostas  unicamente  por  3 filhotes fêmeos). Ao todo, o número 
de sujei tos usados neste exper imento foi de 60 animais.
EQUIPAMENTOS
O comportamento  dos sujei tos foi regis trado no 20°, 25°, 30°, 35°, 
40°, 45°, 50°, 55° e 60° dia após o nascimento, em sessões exper imentais  de 
30 minutos de duração.
Durante todo experimento,  as caixas-viveiros continha uma 
quantidade padronizada  de maravalha  (100g, aproximadamente) .  Os animais 
foram al imentados com ração apropriada para pequenos roedores  
(NUVILAB CR-1) e água ad lib. Desde o nascimento até a conclusão do 
exper imento, os animais  permaneceram em uma sala com temperatura  
ambiente controlada (25±2°C) e com períodos de 12/12 horas de 
luz/escuridão (luz acesa às 08:00h).
PROCEDIMENTO
As ca ixas-viveiros  foram compostas  por animais com var iações  na 
cor dos pêlos que permitem o reconhecimento individual izado 
inequivocamente.  Em cada caixa-vivei ro  de filmagem foram acomodados 
três animais,  que passamos a denominar  sujeitos A, B e C. Após a 
filmagem, o registro em fitas de vídeo foi analisado (totalizando cerca  de 
810 horas de observação),  mensurando-se as seguintes unidades 
comportamenta is :
1) Freqüência  total (somatório)  de episódios de locomoção dos sujeitos A, 
B e C.
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2) Freqüência  re la t iva  de episódios de locomoção do sujeito A, B e C
indiv idualmente.
3) Tempo total  (somatório)  dispendido pelos sujeitos A, B e C em interação 
lúdica.
4) Tempo relat ivo dispendido em interação lúdica pelas  díades 
espontaneamente  formadas pelos  sujeitos A-B, A-C e B-C.
5) Tempo total d ispendido em interação lúdica em tríade pelos sujeitos A, 
B e C.
6) Tempo total (somatório)  dispendido em contato físico pelos sujeitos A,B 
e C.
7) Tempo rela t ivo despendido em contato físico pelas  díades 
espontaneamente  formadas pelos  sujeitos A-B, A-C e B-C.
8) Tempo total (somatório)  dispendido em contato físico em repouso pelos 
sujeitos A, B e C.
9) Tempo relativo dispendido em contato físico durante repouso pelas 
díades espontaneamente  formadas pelos sujeitos  A-B, A-C e B-C.
10) Tempo total dispendido pelos sujeitos A, B e C em interação 
agonística.
11) Tempo rela t ivo dispendido em interação agonística  pelas díades 
espontaneamente  formadas  pelos sujeitos A-B, A-C e B-C.
12) Freqüência  das in terações  lúdicas em díades espontaneamente  formadas 
pelos  sujei tos A-B, A-C e B-C.
13) Freqüência  das interações lúdicas em tríades compostas pelos sujeitos 
A, B e C.
EXPERIMENTO 2 
SUJEITOS
Os animais  permaneceram com a mãe e a ninhada,  desde o 
nascimento  até o vigésimo dia de idade. Nesta  ocasião,  quatro filhotes de 
ninhadas  diferentes  foram acomodados em cada uma das caixas-viveiros,  
sendo dis tr ibuídos  da seguinte forma:
G R U P O  Ú N ICO : 8 ca ixas-v iveiros  compostas  por  quatro filhotes,  sendo 
dois machos e dois fêmeos.
E Q U IP A M E N T O S
O comportamento  dos sujei tos foi regis trado nos 20°, 25°, 30°, 35° e 
40° dias de idade, em sessões experimentais  de 30 minutos de duração. 
Durante  todo o experimento,  as ca ixas-viveiros  continham uma quantidade 
padronizada  de maravalha  (aproximadamente 100g). Os animais foram 
al imentados com ração apropriada para pequenos roedores  (NUVILAB CR- 
1) e água ad lib. Desde o nascimento  ate a conclusão do experimento, os 
animais permaneceram em uma sala com temperatura  ambiente controlada 
(25±2°C) e com períodos  de 12/12 horas de luz/escuridão (luz acesa às 
08:00h).
P R O C E D IM E N T O S
As caixas-viveiros  foram compostas  por  animais com variações na 
cor dos pêlos que permitam o reconhecimento individual izado 
inequivocamente .  Nas caixas-viveiros  onde as diferenças  na pelagem dos 
sujeitos reduziram-se  com o tempo (mudanças  nas caracter ís ticas  do pêlo 
devido ao desenvolv imento)  os animais (normalmente um) foram pintados  
com azul de met ileno,  a fim de garantir  o reconhecimento individual.
Para fins de filmagem, cada caixa-viveiro  foram acomodados 4 
animais ,  que passamos a denominar:
• macho 1 (m l )
• macho 2 (m2)
• fêmea 1 ( f l )
• fêmea 2 (f2).
Após a filmagem, o registro em fitas de vídeo foi analisado 
(to tal izando cerca de 240 horas de observação),  mensurando-se as seguintes 
unidades  comportamentais :
1) Freqüência  re lat iva dos episódios de locomoção dos sujeitos m l ,  m2, fl 
e f2 individualmente.
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2) Tempo total (somatório)  dispendido pelos sujei tos m l ,  m2, f l  e f2 em
interação lúdica.
3) Tempo relat ivo dispendido em interação lúdica  pelas díades 
espontaneamente  formadas pelos sujeitos m l -m 2 ,  m l - f l ,  m l - f2 ,  m 2 - f l ,  m2- 
f2, f l - f2 .
4) Tempo total dispendido em interação lúdica  pelas  tríades 
espontaneamente  formadas  pelos sujeitos.
5) Freqüência  das interações lúdicas em tríades espontaneamente formadas 
pelos sujeitos.
6) Tempo total (somatório)  dispendido em contato físico pelos sujeitos m l ,  
m2, f l  e f2.
7) Tempo relat ivo dispendido em contato físico pelas  díades 
espontaneamente  formadas  pelos sujeitos m l -m 2 ,  m l - f l ,  m l - f2 ,  m 2 - f l ,  m2- 
f2, f 1 - f2 .
8) Tempo total (somatório)  dispendido em contato físico em repouso pelos 
sujeitos m l ,  m2, f l  e f2.
9) Tempo relat ivo dispendido em contato físico durante repouso pelas 
díades espontaneamente  formadas pelos sujei tos m l -m 2 ,  m l - f l ,  m l - f2 ,  m2- 
f l ,  m2-f2, f  1 - f2 .
10) Tempo total  (somatório)  dispendido pelos sujeitos m l ,  m2, f l  e f2 em 
interação agoníst ica.
11) Tempo relat ivo dispendido em interação agonística  pelas díades 
espontaneamente  formadas  pelos sujeitos m l -m 2 ,  m l - f l ,  m l- f2 ,  m 2 - f l ,  
m2-f2 e f l - f2 .
12) Freqüência  da interação lúdica em díades espontaneamente  formadas 
pelos sujei tos m l -m 2 ,  m l - f l ,  m l - f2 ,  m 2 - f l ,  m2-f2, f l - f2 .
13) Freqüência  da interação lúdica em tríades  espontaneamente formadas 
pelos sujeitos.
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DEFINIÇÕES DAS CATEGORIAS DE COMPORTAMENTO  
1. COMPORTAMENTO LÚDICO
Comportamento lúdico, interação lúdica e br incadeira  serão 
ut il izados como sinônimos nes te estudo. Este padrão de comportamento 
envolve a aproximação do parceiro  com o início de vigorosa interação 
física, mantendo os animais  as regiões  frontais frente a frente e rea lizando 
movimentos  rápidos e freqüentes  das patas dianteiras .  Podem ocorrer 
mordidelas  geralmente direcionadas  à parte ventral ou dianteira  do 
parceiro ,  como as bochechas  e bolsas  bucais.  Os animais  podem rolar em 
torno do corpo do parceiro, exibindo comportamentos típicos de ataque, 
defesa e contra-a taques ,  sem que haja ferimento ou submissão completa  por 
parte de um dos envolvidos . O alto índice de a l ternância  nas  posturas  
indica inexis tência  de dominância,  tanto no hamster  dourado (Guerra et al.,
1989) como em ratos albinos (Panksepp & Beatty, 1980; Janus, 1987 ). 
Foram registradas  a duração (tempo em segundos com uso de cronômetros) 
e frequência  (número de episódios assinalado nas folhas de registro)  desta 
categoria  comportamenta l.
Uma forma de comportamento  lúdico que foi identificada nas 
observações  pre l iminares  deste estudo é interação lúdica entre tríades. Os 
animais c laramente  executam as seqüências  de movimentos descri tas  acima, 
mas interagindo em trio. Apesar  da baixa f reqüência e duração (dados que 
foram quanti f icados  e cons tam nos resul tados)  desta variante  da interação 
lúdica, e da aparente  inexis tência  des ta categoria na li teratura, entendemos 
como oportuna a inclusão da mesma neste estudo, uma vez que a descrição 
cuidadosa  contr ibui para o avanço do conhecimento, sendo, por  si só, um 
dos obje tivos da ciência.
2. INTERAÇÃO AGONÍSTICA
Interação agoníst ica  ou comportamento  agonístico serão termos 
ut i l izados como sinônimos neste estudo. Ao exibir  uma interação
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agonística ,  uma das pr incipais  caracter ís t icas  são as emissões vocais de 
guinchos sonoros que ocorrem quando um animal é mordido,  o que não 
acontece na interação lúdica (Goldman & Swanson, 1975; Guerra & 
vieira,  1990). A dis tr ibuição das mordidas no corpo do parceiro  é, segundo 
Pellis e Pel lis  (1987), o melhor  critério para  dis t inguir  a interação lúdica 
do comportamento  agoníst ico. Os alvos na interação agonís t ica  são as áreas 
poster iores  aos ombros, a região da superfície lá tero-dorsal do torso 
inferior,  p r inc ipa lmente  o traseiro. Os animais empenham-se em 
perseguições  velozes,  mais turbulentas  do que na interação lúdica, e os 
papeis  de atacante  e defensor ficam bem definidos,  embora se alternem. No 
comportamento  agoníst ico ,  o atacante manifes ta  pi loereção, o que não 
ocorre com a in teração lúdica.
No decorrer  deste estudo, as in terações  agoníst icas  observadas não 
corresponderam satisfa tor iamente a estes critérios em nenhum episódio, 
provavelmente  pela  idade dos animais.  À medida que os sujeitos 
aproximavam-se  da idade adulta (aos 55 e 60 dias de idade), apresentavam 
perseguições  esporádicas pouco freqüentes  e muito rápidas  (alguns 
segundos) ,  sem pilo-ereção ou vocalizações audíveis pelo observador .  
Também não foi observado nenhuma ataque aos alvos agoníst icos com 
mordidas ou ferimentos ,  embora o papel de atacante  e defensor  tenha sido 
def inido claramente.
3. CONTATO FÍSICO CORPORAL
O contato físico corporal,  ou contato corporal,  é registrado quando 
dois sujeitos  encostam qualquer parte de seus corpos (voluntariamente ou 
não) por  um período igual ou superior a três segundos. Pelo menos um 
animal deve estar acordado.
4. CONTATO FÍSICO CORPORAL EM SITUAÇÃO DE REPOUSO
E registrado quando dois sujeitos em repouso tem qualquer  parte do 
seu corpo encos tada por  um per íodo igual ou superior a três segundos. 
Repouso é def inido por  uma imobil ização corporal  caracter izada por uma
ret ração das patas  diante iras  e traseiras,  encurvamento da cabeça e flexão 
da região dorsal do corpo, permanecendo o sujeito com os olhos 
fechados.
5. ATIVIDADE LOCOMOTORA
Deslocamentos  dos animais na caixa-viveiro  por  meio de movimentos 
coordenados das quatro patas.  Serão regist rados os intervalos com duração 
igual ou super ior  a um segundo. Após um intervalo igual ou superior a dois 
segundos de pausa, o re inic io  da at ividade locomotora  será registrado como 
novo episódio.
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RESULTADOS 
EXPERIMENTO 1 (TRÍADES):
O comportamento  lúdico in iciou em níveis  baixos no primeiro dia de 
observação (20 dias de idade),  elevando-se  bas tante  aos 25 dias,  quando os 
filhotes fêmeos at ingi ram seu pico. Os filhotes machos  exibiram maior  
valor aos 30 dias.  A par t ir  dos 30 dias após o nascimento ,  ambos os sexos 
apresentaram uma gradual  diminuição da duração média deste 
comportamento ,  chegando até próximo de zero aos 60 dias. Machos  
obtiveram valores  ligeiramente superiores  do que fêmeas em quase todas as 
observações  (Figura 1).
IDADE (DIAS)
Figura  1. Duração média  por indivíduo dos episódios de interação lúdica  de 
filhotes machos e fêmeos, desde o 20° até o 60° dia após o nascimento.
A anál ise  es ta tís t ica  revela  que as diferenças  entre os tempos médios 
diár ios  (valor  acumulado no 60° dia de idade dividido pelo número de dias 
de observação) ,  de indivíduos  machos  e fêmeos, não foram s ignif icat ivos  
[t( 18)= 1,55; p>0,05] .  Os resultados indicam que o pico da atividade lúdica 
ocorre entre o 25° e o 40°dia  após o nascimento;  entretanto, uma nova 
análise entre os comportamentos  de machos  e de fêmeas nestes dias de
maior at iv idade também não revelam diferenças es ta tis t icamente  
s ignif icantes .  [ t ( l 8 )=1 . 16;p>0.05].
24
A in teração lúdica  em tríade iniciou com uma duração média baixa 
aos 20 dias,  com um nít ido pico aos 25 dias para ambos os sexos. 
Machos t iveram maior  duração média em todas as idades. Dos 25 dias até 
os 50 dias os níveis  foram diminuindo paula t inamente até zero. A part ir  dos 
35 dias essa categoria  comportamenta l ocorreu apenas incidenta lmente 
(Figura 2).
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IDADE (DIAS)
Figura 2. Duração média  por  indivíduo dos episódios de in teração lúdica 
em tr íades compostas  por  filhotes  machos  ou por filhotes fêmeos, desde o 
20° até o 60° dia após o nascimento.
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Os animais  despenderam maior  tempo em contato físico corporal 
quando jovens .  O tempo despendido neste comportamento declinou 
gradualmente até cerca de 40 dias de idade, quando estabil izou-se  até o 
final do período de observação (60 dias). Machos  e fêmeas apresentaram 
um padrão muito semelhante  (Figura 3).
IDADE (DIAS)
Figura  3. Duração média  por indivíduo dos episódios de contato físico 
entre filhotes machos e fêmeos, desde o 20° até o 60° dia após o 
nascimento.
I
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Nota-se que o tempo despendido em contato físico em condições
de repouso é e levado nos animais  aos 20 dias,  j á  diminuindo bastante  aos
(
25 dias e decl inando até zero aos 40 dias. Machos e fêmeos seguiram a 
mesma tendência  de modo geral (Figura 4).
IDADE (DIAS)
Figura 4. Duração média por  indivíduo dos episodios de contato físico em 
condições de repouso de f ilhotes  machos e fêmeos, desde o 20° até o 60° 
dia após o nascimento.
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Observa-se que a freqüência  média  de episódios de locomoção 
foi pequena nos animais  jovens  (20 dias de idade),  aumentando 
gradualmente até a maturidade (60 dias de idade). Machos e fêmeas 
apresentaram proximidade quanto à ontogênese desta ca tegoria  
comportamenta l,  mas a part ir  dos 40 dias os machos exibiram uma 
f reqüência  l igeiramente  maior  (Figura 5).
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Figura  5. Freqüência  média  por indivíduo de episódios  de locomoção de 
filhotes machos  e fêmeos, desde o 20° até o 60° dia após o nascimento.
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O número médio de episodios de br incadeira  é baixo aos 20 dias de 
idade e aumenta aos 25 dias.  A maior  f reqüência é a t ingida aos 30 dias,  
passando a declinar  gradualmente  até o fim do período de observação,  aos 
60 dias de idade. Tanto machos como fêmeas seguiram basicamente  a 
mesma tendência  em todas as idades (Figura 6).
IDADE (DIAS)
Figura 6. Freqüência média por indivíduo de episódios de interação lúdica
em filhotes machos e fêmeos, desde o 20° até o 60° dia após o nascimento
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O número de vezes  que os animais br incaram em tríade é baixo 
quando os filhotes  são mais jovens,  aos vinte dias. Aos 25 dias de idade a 
f reqüência  aumenta, decl inando ligeiramente para fêmeas aos 30 dias mas 
atingindo o pico para  machos  nes ta idade. Dos trin ta  dias em diante machos  
e fêmeas apresentam declínio neste comportamento,  sendo que as fêmeas 
exibiram menor  número de episódios em quase todas as idades. Aos 45 dias 
a f reqüência  é inexpress iva,  chegando a zero no final do per íodo de 
observação, aos 60 dias (Figura 7).
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Figura 7. Freqüência  média por  indivíduo dos episódios de interação lúdica 
em tríade (três sujei tos brincando juntos)  em filhotes machos e fêmeos, 
desde o 20° até o 60° dia após o nascimento.
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PREFERÊNCIAS POR PARCEIROS (EXPERIMENTO 1)
A figura 8 e as seguintes  mostram que, dentro das t ríades  existe uma 
preferência  na formação de díades para o engajamento em interações  
lúdicas.
Neste  sentido,  é possível  observar  que a díade B teve uma duração média 
do tempo despendido em br incadeira  menor do que a metade do tempo 
despendido pela  díade C. A díade A teve duração intermediár ia  (Figura 8).
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Figura 8. Preferências por parceiros na interação lúdica no experimento 1.
Tríade 2 (machos).
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Nota-se c laramente  a preferência  acentuada da díade A em relação à 
díade B e C (Figura 9).
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Figura 9. Preferências por parceiros na interação lúdica no experimento 1.
Tríade 3 (machos).
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O Contato físico foi incluído por  atender  ao cr itério  escolhido, 
ou seja,  a díade A exibiu mais  do que o dobro do tempo despendido em 
contato físico corporal  e em br incadeira  do que a díade B. A díade C teve 
valores in termediár ios  (Figura 10).
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Figura 10. Preferências por parceiros em interação lúdica e contato físico
(experimento 1,Tríade 2- fêmeas).
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Observa-se  que a díade B despendeu muito mais tempo br incando do 
que as díades  A e C (Figura 12).
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Figura  11. Preferências  por  parceiros  em interação lúdica (experimento 1). 
Tríade 3- fêmeas.
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É possível  observar  que a díade A evitou contatos de interação 
lúdica, enquanto a díade C apresentou ní tida preferência.  A díade B teve 
uma duração in termediár ia  (Figura 12).
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Figura 12. Preferências por parceiros em interação lúdica (experimento 1).
Tríade 4- fêmeas.
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Verif ica-se  que a díade A despendeu mais do que o dobro do 
tempo de b r incadeira  em relação às díades B e C (Figura 13).
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Figura 13. Preferências  por  parceiros  em interação lúdica (experimento 1). 
Tríade 7- fêmeas.
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Nota-se  que a díade B despendeu mais do que o dobro do tempo 
dedicado à b r incadeira  do que a díade A, e a díade C apresentou valor  
intermediário.
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Figura 14. Preferências por parceiros em interação lúdica (experimento 1).
Tríade 8- fêmeas.
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EXPERIMENTO 2 (QUARTETOS):
O valor  médio de contato físico por sujeito foi mais elevado aos 20 e 
25 dias após o nascimento.  Poster iormente  ocorreu um declínio gradual até 
o fim das observações ,  aos 40 dias de idade (Figura 15).
IDADE (DIAS)
Figura 15. Duração média individual (um sujeito do quarteto) por sessão de
observação do contato físico corporal aos 20, 25, 30, 35 e 40 dias de idade.
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Cada filhote de 20 dias de idade exibiu uma duração média  do 
contato físico corporal  em repouso mediana, aumentando aos 25 dias e 
declinando a seguir.  O tempo despendido nesse comportamento chega 
próximo do zero aos 40 dias (Figura 16).
IDADE (DIAS)
Figura 16. Duração média  individual (um sujeito do quarteto)  por sessão de 
observação  do contato físico corporal em condições de repouso aos 20, 25, 
30, 35 e 40 dias de idade.
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O tempo médio despendido em episodios de br incadeira  
aumentou a par t i r  da pr imeira  observação  (20 dias) até atingir o pico aos 30 
dias de idade,  passando a decl inar  até o fim do per íodo de observação,  aos 
40 dias após o nascimento  (Figura 17).
IDADE (DIAS)
Figura  17. Duração média  individual  (um sujeito do quarteto)  por  sessão 
de observação da interação lúdica  aos 20, 25, 30, 35 e 40 dias de idade.
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O número médio de episódios  de brincadeira  por  sujeito é baixo aos 
20 dias de idade e aumenta aos 25 dias,  onde ocorre a maior  freqüência.  
Dos 30 dias até o fim do período de observação (40 dias) o número de 
episódios declina (Figura 18).
IDADE (DIAS)
Figura 18. Freqüência  média  individual  (um sujeito do quarteto)  por sessão 
de observação dos episódios de interação lúdica aos 20, 25, 30, 35 e 40 
dias de idade.
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A freqüência  média  por sujeito de episódios de locomoção aos 20 
dias diminui aos 25 dias e passa a aumentar  gradualmente  ate o fim do 
período de observação,  aos 40 dias (Figura 19).
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Figura  19. Freqüência  média  individual (um sujeito do quarteto) por  sessão 
de observação dos episódios de locomoção aos 20, 25, 30, 35 e 40 dias de 
idade.
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PREFERÊNCIAS POR PARCEIROS (EXPERIMENTO 2)
Observa-se nes ta  figura que algumas díades, como a díade BC e AC, 
despenderam mais  tempo em brincadeira  do que outras díades, como a DB e 
DC, por  exemplo (Figura 20).  Tal como descri to no exper imento 1 (ver 
figuras 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 14), isto é um indicador da existência  de 
preferências  por parceiros  para a formação de díades de interação lúdica.
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Figura  20. Preferências  por  parceiros  em interação lúdica (experimento 2). 
Quarteto A.
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Nota-se  que a díade BA teve clara preferência  no tempo despendido 
em br incadeira .  O mesmo sujeito A br incou menos quando em interação 
com o sujei to C, na díade AC, por exemplo (Figura 21).
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Figura 21. Preferências por parceiros em interação lúdica (experimento 2).
Quarteto B.
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É possível  notar  que as díades DC e BC exibiram uma duração média  
inexpress iva,  enquanto a díade AD exibiu maior  tempo em interação lúdica 
(Figura 22).
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Figura 22. Preferências por parceiros em interação lúdica (experimento 2).
Quarteto C.
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Observa-se que a díade AC despendeu maior  tempo brincando, 
enquanto o mesmo sujeito A interagiu  menos com o sujeito B, na díade BA 
(Figura 23).
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Figura 23. Preferências por parceiros em interação lúdica (experimento 2).
Quarteto D.
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É possível  observar  que a díade DC prát icamente  não interagiu, 
enquanto o mesmo sujeito D despendeu muito mais tempo brincando com o 
sujeito B, na díade DB.
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Figura 24. Preferências por parceiros em interação lúdica (experimento 2).
Quarteto E.
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Nota-se  que as diades AC e DC apresentaram uma duração muito 
pequena dos episódios de brincadeira.  A díade BA despendeu o maior 
tempo em br incadeira  (Figura 25).
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Figura 25. Preferências  por  parceiros em interação lúdica (experimento 2). 
Quarteto G.
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As díades FM (n= 32),  FF (n= 8) e MM (n= 8) t iveram seus valores 
totais obtidos em todas as observações divididos proporcionalmente  pelo 
número de díades  da amostra.  A duração média foi superior para as díades 
heterossexuais ,  e l igeiramente  inferior  para as díades homossexuais  MM. 
Díades compostas  por  fêmeas apresentaram a menor duração média  de 
contato físico por  sessão de observação (Figura 26).
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Figura  26. Comparação entre os valores da duração média  (segundos) 
despendida  em contato físico corporal aos 20, 25, 30, 35, e 40 dias de idade 
por díades homossexuais  compostas  por sujeitos machos (MM), fêmeos 
(FF) e por  díades heterossexuais  (FM) ao longo do exper imento  2 
(quartetos).
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As díades FM (n= 32), FF (n= 8) e MM (n= 8) t iveram seus valores 
totais obtidos em todas  as observações  divididos proporcionalmente  pelo 
número de díades da amostra.  Díades homossexuais  compostas  por  fêmeas 
(FF) b r incaram mais ,  seguidas  por  díades homossexuais  masculinas  (MM), 
que apresentaram duração intermediária .  As díades heterossexuais  (FM) 
br incaram menos em média (Figura 27).
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Figura 27. Comparação entre os valores  da duração média  (segundos) 
despendida  em interação lúdica aos 20, 25, 30, 35, e 40 dias de idade por 
díades homossexuais  compostas  por  sujeitos machos  (MM), fêmeos e por 
díades heterossexuais  (FM) ao longo do experimento 2 (quartetos).
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS:
EXPERIMENTO 1:
O comportamento  lúdico iniciou em níveis baixos no primeiro dia de 
observação (20 dias de idade).  Estudos anteriores  realizados no Laboratório  
de Psico logia  Experimental  da UFSC (Guerra & Vieira,  1990) descrevem o 
surgimento da in teração lúdica como iniciando antes do desmame (entre o 
15° e 20° dia após o nascimento, aproximadamente).  Os filhotes  fêmeos 
atingiram seu pico aos 25 dias,  enquanto filhotes machos exibiram maior  
valor aos 30 dias.  Guerra  e Vieira (1990) regis traram o maior nível de 
interação lúdica entre 30 e 35 dias.
A par t i r  dos 30 dias após o nascimento ,  ambos os sexos apresentaram 
uma gradual diminuição da duração média deste comportamento,  chegando 
até próximo de zero aos 60 dias. Machos obtiveram valores  l igeiramente 
superiores ao das fêmeas em quase todas as observações.  Consta na 
l i teratura (Goldman & Swanson, 1975; Pellis & Pellis,  1988a) que a 
interação lúdica vai decl inando até zero quando os animais atingem cerca 
de setenta dias de idade.
A interação lúdica em tríade (Figura 2) iniciou com uma duração 
média baixa  aos 20 dias,  com um nítido pico aos 25 dias para ambos os 
sexos. Este pico deve-se,  em grande parte,  a diferenças  individuais  
encontradas  em uma determinada tríade de machos que, aos 25 dias após o 
nascimento ,  exibiu comportamento  lúdico em 20 minutos de uma amostra 
de 30, uma duração excepcionalmente longa. Machos tiveram maior 
duração média  em todas as idades. Dos 25 dias até os 50 dias os níveis 
foram diminuindo paula t inamente  até zero. A par ti r  dos 35 dias esse 
comportamento  ocorreu apenas incidentalmente .  Não foi encontrada 
descrição desta  ca tegoria  na li teratura, mas em nossas observações  ficou 
claro que é carac ter ís t ica  de animais jovens.
A duração média  por  indivíduo dos episódios de contato físico 
(Figura 3) aponta  que os animais t iveram maior  tempo em contato físico
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corporal quando jovens .  O tempo despendido neste comportamento decl inou 
gradualmente  até cerca  de 40 dias de idade, quando es tabilizou-se  até o 
final do período de observação (60 dias). Machos  e fêmeas apresentaram 
um padrão muito semelhante.  Este resul tado sugere que a duração média 
dos episódios de contato físico tanto para filhotes machos como para 
fêmeos tem uma evolução bas tante  regular  no per íodo observado, com uma 
duração elevada nos animais  jovens  e es tabilização aproximadamente aos 
40 dias.  Poss ive lmente ,  a proximidade física em filhotes de mamíferos 
envolve benef íc ios  como menor risco de predação e menor probalidade de 
desgarramento da ninhada,  o que poder ia  explicar  a dist ribuição 
ontogenética des ta ca tegoria  comportamental.
A duração média  por  indivíduo dos episódios de contato físico em 
condições  de repouso (Figura 4) é mais alta nos animais aos 20 dias,  já  
diminuindo bas tante  aos 25 dias e decl inando até zero aos 40 dias. Machos 
e fêmeas seguiram a mesma tendência  de modo geral.  O tempo despendido 
em repouso é muito maior  nos animais imaturos.  Assim como no caso do 
contato físico corporal ,  uma forma de explicar  esse padrão seriam 
benefícios adapta t ivos  obt idos por  animais jovens  por  se manterem juntos,  
inclusive no repouso. No decorrer das observações , foi possível  notar a 
resposta  de re laxamento associada ao contato físico corporal prolongado.
Na freqüência  média  por  indivíduo dos episódios de locomoção 
(figura 5), observa-se  que a f reqüência foi pequena nos animais jovens  (20 
dias de idade) ,  aumentando gradualmente até a maturidade (60 dias de 
idade).  Machos e fêmeas apresentaram proximidade quanto à ontogênese 
desta  ca tegoria  comportamenta l,  mas a par tir  dos 40 dias os machos 
exibiram uma freqüência  l igeiramente maior.  Talvez isto possa  ser 
explicado pela  demanda crescente,  nesta espécie,  de deslocamento físico 
requerida na idade adul ta  em função de atividades re lacionadas  com a 
sobrevivência  e a reprodução.
A freqüência  média  por  indivíduo dos episódios de interação lúdica 
(Figura 6) indicou um número médio de episódios de br incadeira  baixo aos 
20 dias de idade com aumento aos 25 dias. A maior  freqüência  é atingida 
aos 30 dias,  passando a declinar  gradualmente até o fim do per íodo de
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observação,  aos 60 dias de idade. Tanto machos como fêmeas seguiram 
bas icamente  a mesma tendência  em todas as idades. O mesmo padrão 
observado na duração foi, de modo geral,  também encontrado na freqüência  
da brincadeira .  Ou seja,  na ontogênese do comportamento  lúdico verifica-se  
que os f ilhotes  br incam mais vezes e com maior  duração entre 30 e 35 dias 
após o nascimento.  Este resultado replica o estudo anterior  feito no 
laboratório  de ps ico log ia  experimental  da UFSC (Guerra  & Vieira,  1990) e 
fornece evidência  compatível  com predições teóricas  der ivadas  da hipótese  
de John Byers (Byers ,1998;  Byers & Walker,  1995) sobre a exis tência  de 
um “período sens i t ivo” na ontogênese.  Essa possibi l idade será discut ida 
com maiores detalhes  ao compararmos os resultados dos exper imentos 1 e 2 
a seguir.
Na freqüência  média  por  indivíduo dos episódios de interação lúdica 
em tríade (três sujei tos br incando junto-  figura 7) nota-se  que número de 
vezes  que os animais  br incaram em tríade é baixo quando os filhotes são 
mais jovens,  aos vinte  dias.  Aos 25 dias de idade a f reqüência aumenta,  
decl inando l igeiramente  para fêmeas aos 30 dias mas atingindo o pico para 
machos nesta  idade. Dos trinta dias em diante machos e fêmeas apresentam 
declínio neste comportamento ,  sendo que as fêmeas exibiram menor número 
de episódios em quase todas as idades. Aos 45 dias a f reqüência  é 
inexpressiva,  chegando a zero no final do período de observação (60 dias).  
Parece um comportamento caracter ís t ico  de animais imaturos.
EXPERIMENTO 2 (QUARTETOS):
A duração média  individual  (um sujeito do quarteto-  Figura  15) por 
sessão de observação do contato físico corporal seguiu, de modo geral,  o 
mesmo padrão básico obtido com as tríades no exper imento 1. O valor  
médio de contato físico por  sujeito foi mais elevado aos 20 e 25 dias após o 
nascimento. Poster iormente  ocorreu um declínio gradual  até o fim das 
observações ,  aos 40 dias de idade.
Na duração média  individual  (um sujeito do quarteto-  Figura  16) por 
sessão de observação do contato físico corporal em condições  de repouso
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também repl icou-se  a tendência  observada com as tríades (experimento 1).
Os f ilhotes  de 20 dias de idade exibiram uma duração média do contato 
físico corporal  em repouso mediana, aumentando aos 25 dias e decl inando a 
seguir.  O tempo despendido nesse comportamento  chega próximo do zero 
aos 40 dias.  As mesmas razões levantadas para explicar  essa tendência  no 
exper imento  1 poderiam ser aplicadas também a este resul tado e a 
replicação,  em linhas gerais,  deste padrão de desenvolv imento no contato 
físico corporal  dos quar tetos  do exper imento 2.
Na duração média  indiv idual  (um sujeito do quarteto- Figura  17) por 
sessão de observação da interação lúdica  nota-se um desenvolvimento  
semelhante  ao verificado com os filhotes machos nas tríades (experimento 
1). O tempo médio despendido em episódios de br incadeira  aumentou a 
partir  da p r imeira  observação (20 dias) até atingir o pico aos 30 dias de 
idade, passando a decl inar  até o fim do período de observação (40 dias após 
o nascimento) .
A freqüência  média  indiv idual  (um sujeito do quarteto-  Figura 18) 
por sessão de observação dos episódios de interação lúdica assemelha-se ao 
obtido por Pel lis (1988a).  O número médio de episódios de br incadeira  por  
sujeito é baixo aos 20 dias de idade e aumenta aos 25 dias,  onde ocorre a 
maior  freqüência .  O pico obtido com as tríades, no experimento 1, foi aos 
30 dias.  Dos 30 dias até o fim do período de observação (40 dias) o número 
de episódios  declina.  No estudo de Pell is  (1988a),  as observações  iniciaram 
aos 25 dias com o pico de freqüência ,  também de valor relativo bastante  
alto em relação às outras mensurações,  onde ocorre declínio até 70 dias.
A dis t r ibuição ontogenética da br incadeira  verificada neste estudo 
reforça  as h ipóteses  de Byers (Byers,1998;  Byers & Walker,  1995) sobre 
esse padrão comportamenta l.  A dis tr ibuição por idade da interação lúdica 
pode fornecer  importantes  pistas sobre sua função.
Byers e Walker  (1995) examinaram a l i teratura referente  à f is iologia  
do exercício  físico, com vistas a elucidar  duas questões. A pr imeira  delas 
diz respei to  à permanência  dos efeitos dos exercícios.  A segunda refere-se  
à possib i l idade  do efeito depender  da idade. Segundo esses autores,  a 
hipótese de que a br incadeira  ocorre em um “período sensível” da
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ontogênese parece mais plausível  se for demostrado que existem efeitos  do 
exercício físico que são permanentes,  e que estão disponíveis  somente 
durante as idades pós-natais  onde o comportamento  lúdico t ip icamente 
ocorre.  Surpreendentemente ,  efeitos imediatos de exercício como aumento 
do diâmetro  de fibras musculares ,  remodelamento  ósseo e aumento do 
volume sangüíneo,  alem da própria  capacidade aeróbica, não são 
duradouros (ao todo, esses autores examinaram 16 efeitos fisiológicos).  
Além disto, outra  d if iculdade desta h ipótese sobre a função conhecida na 
l i teratura como “ ficando em forma” (ou seja, a noção de que o tre inamento  
das respostas  f is iológicas que ocorreria  na brincadeira  t raria  benef íc ios  
adaptat ivos permanentes)  é a observação de que é necessário  a tingir  um 
limiar para  obter  condicionamento físico, pois em muitas  espécies  este 
nível mínimo é insuficiente.  Episódios de interação lúdica social de ratos 
(R. norveg icus ) e camundongos (M. musculus ) duram em média menos de 
20 segundos (Byers,  1998).
Os dois únicos efeitos que são permanentes  e dependentes  de idade 
são, segundo a análise de Byers e Walker  (1995), a modificação  da fase 
terminal  da formação e eliminação de s inapses das células de Purkinje  e 
modif icação da d iferenciação dos tipos de fibras musculares.  O cerebelo 
controla  a acuidade e detalhes  da forma do movimento através de um output  
in ibitório  pelos  axônios  das células de Purkinje.  Depois do nascimento, são 
formadas mais  sinapses do que são mantidas.  O número de sinapses por 
célula de Purkinje ,  bem como qual das s inapses será conservada, é, segundo 
experimentos (Brown et al. 1991),em parte dependente  de experiência .  De 
acordo com Byers e Walker  (1995), esses efei tos ocorrem em uma faixa de 
tempo res t r i ta  na ontogênese e são permanentes .  Neste estudo, os autores 
supraci tados demostraram que, pelo menos em três espécies: camundongos 
(M . musculus)  ; ratos  albinos (R. norvegicus)  e gatos domésticos (Fellis  
catus ), esse per íodo de desenvolvimento  de sinapses dependente de 
experiência  coincide com a idade de dis tr ibuição da interação lúdica nestas  
espécies.  O mesmo ocorre com a dife renciação do tipo de fibra muscular ,  
que de termina  pela  composição específ ica  de taxa e arranjo espacial de 
fibras lentas  e rápidas  o tipo de contração do músculo.
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Em outras palavras ,  estas evidências sugerem uma “jane la  de 
desenvolv im ento” ou per íodo sensível onde ocorre  a interação lúdica, 
de forma que essa experiência  ajuda a modelar  a arquite tura  do cerebelo e a 
composição das fibras musculares  de modo permanente  na ontogênese.  Os 
resultados  que obtivemos em nosso estudo parecem coerentes  com a 
predição teór ica der ivada desta hipótese,  que supõe uma dist ribuição 
ontogenét ica  da interação lúdica com as seguintes  caracter ís t icas  (Byers, 
1998): pr imeiro,  a b r incadeira  não ocorreria  logo após o nascimento; 
segundo, depois do aparecimento  sua taxa de expressão rapidamente 
at ingiria um pico; terceiro ,  a idade de expressão seria  curta,  se comparada 
com a extensão de vida da espécie,  caindo para perto de zero. Nossos 
resul tados  apresentam precisamente  essas caracter ís ticas ,  tanto na duração 
como na frequência  da in teração lúdica, e tanto para tríades  de machos e de 
fêmeas como para quarte tos  heterossexuais.
A freqüência  média  individual  (um sujeito do quarteto- Figura  19) 
por  sessão de observação dos episódios de locomoção é elevada aos 20 dias 
e diminui l igeiramente aos 25 dias,  um dado diferente do observado com as 
tríades (experimento 1), onde a locomoção aumenta durante a ontogênese. 
No entanto,  dos t rin ta  dias em diante,  a freqüência  dos quartetos  passa 
seguir  a tendência  geral das tríades, aumentando gradualmente  até o fim do 
período de observação (40 dias ).
P R E F E R Ê N C IA S  P O R  P A R C E IR O S :  
E X P E R I M E N T O  1:
Os resultados  sugerem que, pelo menos em algumas díades, ocorrem 
preferências  por parceiros  na interação lúdica, como podemos observar  nas 
Figuras 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 14. No exper imento 1, portanto,  foi 
consta tada a ocorrência  de preferências  em 7 das 20 tríades. O critério para 
que a interação fosse considerada como apresentando preferência  refere-se 
à obtenção de mais  do que o dobro do tempo despendido em comportamento 
lúdico pela  díade que mais br incou em relação a que menos brincou.
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Estudos real izados no Laboratório  de Psicologia  Experimenta l  da 
UFSC não obtiveram evidências  conclusivas quanto à exis tência  de 
preferências  no comportamento  lúdico de f ilhotes de hamsters  dourados  de 
mesmo sexo. Vieira  e Otta (1998) anal isaram as preferências  na br incadeira  
de f ilhotes  machos entre 26 e 32 dias,  acomodados em caixas-viveiro  em 
grupos de quatro  sujeitos,  e conclu íram que, de modo geral,  as diferenças 
não foram muito s ignif icat ivas .  Somente em uma caixa-vivei ro , de uma 
amostra  to tal de oito,  foi obt ida preferência  es ta tis t icamente s ignif icativa. 
É importante  destacar  que esses resul tados se referem a uma faixa etária 
bastante  res tr ita ,  e em grupos de quatro machos.  Os autores predizem 
dife renças individuais  marcantes  e preferências  em relação à br incadeira  de 
lutar (p lay fighting)  no caso de comparações  entre hamsters  de sexos 
diferentes.
No presente  estudo, ao considerar  a média  obt ida em observações  
entre o vigésimo e o sexagésimo dia após o nascimento, foi possível notar 
de modo geral que algumas díades br incam mais do que outras,  mesmo 
quando os parceiros  são do mesmo sexo (experimento 1- tríades).  Vieira 
(1995) considerou a possib i l idade da faixa de idade de sua amostra (26-32 
dias) ref le t i r  a imaturidade dos sujei tos na ausência de preferências  mais 
consis tentes.  Em ratos,  por  exemplo, foram notadas nít idas preferências  em 
f ilhotes de mesma ninhada (Poole & Fish, 1976).
Outra poss ibi l idade de anál ise  deste resul tado está associada à 
l imitações  metodológicas  deste estudo, que baseia-se em uma amostra de 
tempo re la t ivamente  l imitada (30 minutos a cada cinco dias),  o que pode 
realçar  preferências ,  especialmente se considerarmos que o tempo 
despendido em comportamento  lúdico ocupa na verdade uma pequena 
fração do tempo de observação.  Segundo Fagen (1981), de modo geral a 
br incadeira  de luta ocupa menos de 10% do orçamento de tempo diário em 
várias espécies  consideradas ,  e Groszewicz  (1997) regis trou uma duração 
de 3,6% do tempo de observação em hamsters  dourados e 0,46% para ratos 
albinos. No entanto,  não seria  factível neste trabalho adotar um per íodo 
maior  de observação,  uma vez que mesmo a presente  amostragem consumiu 
mais de mil horas  de observação de registros em vídeo.
PREFERÊNCIAS POR PARCEIROS: 
EXPERIMENTO 2:
No exper imento 2 (quarte tos),  no entanto, aparentemente mais  díades 
satisf izeram o cri tér io adotado de preferência ,  uma vez que em 75% da 
amostra (6 de 8 quar tetos  heterossexuais)  foi verificada predileção, contra 
35% das t ríades  homossexuais  (7 de 20).
Alguns fatores  ambientais ,  como o sexo do parceiro  disponível ou 
privação social,  podem ser mais importantes  do que var iáveis  endógenas  
como níveis  hormonais  (Vieira & Otta,  1997; Vieira,  1995; Guerra  et al., 
1992). Segundo Guerra  e co laboradores . (1992), díades de sexo diferente 
despendem mais  tempo em contato físico em comparação com díades de 
mesmo sexo. No entanto, díades de sexo diferente br incam menos do que 
díades do mesmo sexo. Neste estudo essa tendência  foi replicada,  como 
podemos observar  nas Figuras  25 e 26. A duração média do contato físico 
corporal foi superior  para as díades heterossexuais ,  e l igei ramente inferior  
para as díades homossexuais  MM. Díades compostas  por fêmeas 
apresentaram a menor duração média  de contato físico por sessão de 
observação (Figura 26). Quanto à interação lúdica  (Figura 27), notou-se 
que, em média,  díades homossexuais  compostas  por  fêmeas (FF) br incaram 
mais,  seguidas por  díades homossexuais  masculinas  (MM), que 
apresentaram duração intermediária.  As díades heterossexuais  (FM) 
br incaram menos em média.
Ou seja,  os filhotes  fêmeos parecem br incar  mais entre si mas  evitar 
contato físico em maior  proporção  do que outras composições de díades. Os 
filhotes  machos tanto brincam como entram em contato físico corporal em 
um nível  re la tivo intermediár io ,  enquanto as díades compostas por  um 
filhote macho e um fêmeo entram mais em contato físico corporal mas tem 
menor duração média  de interação lúdica.
No exper imento  2, notou-se que, em torno da idade de 35-40 dias,  a 
medida em que os animais se aproximavam da matur idade, era bastante  
comum ocorrerem comportamentos aparentemente re lacionados ao 
acasalamento (cheirar  e lamber prolongadamente  os genitais,  ensaios e 
tentativas de copular,  etc.). Talvez possamos especular que o maior  nível
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de contato físico corporal associado com díades heterossexuais  tenha 
relação com as tentat ivas  de acasalamento que, em nossas observações  
informais,  são normalmente  in iciat iva do macho.
A tendência  de maiores  níveis de interação lúdica  entre parceiros  de 
mesmo sexo encontrada neste estudo tem sólida fundamentação  na 
l i teratura referente  à outras espécies,  como babuínos (Papio  hamadryas ) 
(C heney ,1978), micos de cheiro (Saimirí sc iureus ) (Biben, 1998)e inclusive 
em humanos (Boulton & Smith, 1992), apenas citando alguns exemplos.  
Segundo Biben (1998,  Pp. 167), a interação entre diferenças  de gênero e 
p referência  por  parceiros  não é exclusiva de macacos mas sim um 
fenômeno robusto e t ranscultural em cr ianças,  com preferências  pelo 
mesmo sexo para parceiros  de br incadeira  evidentes  aos dois anos de idade.
CONCLUSÃO:
Neste estudo notou-se que filhotes machos br incaram mais do que 
fêmeos em média  (experimento 1), embora não tenha ocorrido dife rença 
es ta tis ticamente  s ignificativa.  Foram observadas preferências  por parceiros  
tanto com tr íades (experimento 1) como com quartetos (experimento 2), 
mas também foi ev idenciado que filhotes em quartetos heterossexuais  
apresentam maior  percentual relativo de díades onde houve preferência .  
Examinando a composição das díades dentro dos quartetos,  concluiu-se  que 
as díades homossexuais  despenderam em média  mais tempo em interação 
lúdica do que as díades heterossexuais,  embora estas úl timas tenham 
despendido mais  tempo em contato físico corporal.  Estes resul tados 
sugerem que os f ilhotes  de hamster  tendem a procurar  parceiros do mesmo 
sexo para br incar ,  o que também ocorre com outras espécies,  segundo a 
li teratura.
No que se refere à ontogenia  da interação lúdica, os resultados 
indicaram que esse padrão inicia em níveis baixos  aos vinte dias e atinge 
seus maiores  valores  (frequência  e duração)  entre os 25 e 35 dias de idade, 
declinando a seguir,  tanto para tríades  como para quartetos.  Byers (1998, 
Pp .207) assinala  que a distribuição da interação lúdica por idade aparece
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sob duas formas na li teratura;  em algumas espécies  a br incadeira  é ativada 
e depois  de pouco tempo desat ivada (por exemplo, o camundongo 
comum, M. musculus  in icia a at ividade lúdica aos 15 dias de idade, atinge 
o pico aos 20 e aos 25 prat icamente  não brinca mais). Já em outras espécies  
(como o gato doméstico , F. catus ), entre as quais podemos,  conforme os 
resul tados  deste estudo, incluir  o hamster  dourado (M. auratus ), a atividade 
lúdica é acionada e depois diminuída progressivamente.
A interação lúdica em tríade foi exibida somente por filhotes ainda 
jovens,  com pico aos 25 dias de idade. Os filhotes machos consis tentemente 
exibiram maior  nível dessa ca tegoria  comportamenta l  em todas as sessões 
de observação. Esse padrão de comportamento lembra a interação lúdica 
rough and tumble  que , segundo a li teratura, está mais associada com 
machos  de diversas  espécies  (por exemplo, cr ianças (Boulton & Smith, 
1992)
Os níveis  de contato físico apresentaram-se  altos com os animais 
jovens  e d iminuíram ao longo da ontogênese, ref let indo talvez uma 
adaptação a pressões  seletivas  como ameaça de predação ou desgarramento  
da ninhada,  por  exemplo. O contato físico em condições de repouso seguiu 
a mesma tendência ,  e possivelmente  pelas  mesmas razões supraci tadas , uma 
vez que repousar  em contato físico, para um filhote pode aumentar  a chance 
de permanecer  com a ninhada e sob proteção.
A frequência  da locomoção registrada para filhotes jovens  tem 
valores  médios inferiores  aos exibidos pelos animais ao fim do per íodo de 
observação,  tanto no exper imento  1 como no exper imento 2, o que poderia  
ser expl icado pela  demanda crescente deste comportamento  ao longo da 
ontogênese para v iabil izar  a coordenação de atividades  associadas  à 
reprodução e sobrevivência.
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